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U �Q II �. ���. · .Viagem Presidencial�,

�;'L�' e nilIV··
A viagem de Sua Ex.- o Sr.

-General Carmona ào Norte do
País a fim-de presidir ás rnani
festações comemorativas do XX
Aniversário da Revolução Nacio
nal, constituiu um importante.
triunfo pela maneira 'carinhosa
e entusiasta como o Povo se as

sociou . ás manifestsções e victo
riou os Chefes do Estado e do
Governo.
Em Braga, no Porto e por úl

timo a recepção de Lisboa mar

caram de uma forma incoaíundi
vel quanto a Nação está integra- .

da no Estado Novo.
, Não podemos deixar também
de salientar os admiráveis dis
cursos do sr. Ministro da Guer-

.

ra, em Braga, do sr , Ministro
das Colónias, no Porto e do sr.

Sub-Secretario das Finanças, em
Lisboa. Cada um com o seu

significado especial, foram todos
dignos de quem os proferiu e da
data que se comemorou.

o vigessimo aniversãrio da Re
volução Nacional foi comemora

do nesta cidade pela Ala D. Paio
Peres Correia, da Mocidade Por
tug-uesa. Pelas 22 horas' �do dia
'J,7, os filiados I estabeleceram o

seu acampamento no Par-que Mu-
.

nicipal e princípiaram os traba
lhos necessários para a ocupação
da Alcaçova do Castelo deTavira,
, Os mais novos, entretanto, co
meçaram a cantar as suas can

ções sob 'a regência do Maestro
Rosa. .

,

A's 23,30, depois de os filiados
cantarem a marcha da Mocidade,
o sr. Tenente José Augusto Cor
.reia, Sub-Delegado Regional.con
vidou osr. Prior Antonio do Nas
cimento Patricio, Instrutor da
Formação Moral da Ala, a dizer
algumas palavras alucivas ao

.. significado do acto que se ia rea

lizar. O sr. Prior Patricio diri
giu-se aos rapazes, destínguindo
·-OS em duas secções conforme as

suas idades e, primeiro aos mais
novos, depois aos mais velhos,
soube fazer-lhes sentir' e com

preender o alto significado moral
do nacionalismo, do amor á Pá
tria e a sua concutização na ocu

pação simbólica dos castelos e os

que estes representavam na nos"

sa História. Terminou com um

viva a Portugal correspondido
com entusiasmo.
Depois e, também, eonvídado,

usou da palavra o sr. Dr. Jaime
Bento da Silva, Instrutor de For
mação Nacionalista •. Referiu-se
aos 20 anos que já tinham passa
do sobre o �8 de Maio e como

a acção governativa, nos seus va
rios sectores, ultrapassara o que
era justó esperar. E o sentir na
cionalísta de Salaz�r, o Homem

que por Graças de Deus assumi
ra a chefia da Revulução Nacio
nal, era tão sincero, que ligando
a MocidadePortuguesa ás come

morações do 2·8 'de Maio, lhes
procurara tirar todo o significado
político. para só 'lhes deixar o

significado nacionalista; o amor
da Pátria. E assim fôra estabe
lecido para essa data, todos os

anos, a ocupação, simbolica dos
Castelos de Portugal pelos rapa
Z'eS de. hoje, os homens de ama

nhã, a quem-competiria, ao lado
da governação publica, o encar

go honroso da defeza de Portu
gal> Terminou tambem com um

viva a Portugal calorosamente
correspondido.
.Ambos os oradores foram bas

tante aplaudidos pela numerosa

assistencia entre a qual se viam
bastantes senhoras.
A's o 'horas de 28, enquanto a .

Mocidade Portuguesa, ao som da
Marcha de continencia e do ru

far dos tambores fazia a conti
nencia e cantava o Hino Nacio
nal; a Bandeira de Portugal su

bia ao alto do mastro colocado
no ponto mais alto do Castelo,
ilumina-da de forma a vêr-se de
toda a parte. ,

-

E durante a noite 'os Taviren
ses foram ouvindo os tradicío
naís gritos de Alerta que as sen

tinelas da Mocidade Portuguesa
de quarto em: quarto de hora iam
lançando umas para as outras no

perimetro da velha Alca�ova.
A acupação continuou durante

o dia 28 e ás o horas de 2g', con
forme o determinado, a Bandei
ra Nacional era arriada com o
cerimonial do costume,
A Câmara Municipal iluminou

a sua fachada.

-ViOa Corporativa
Para os devidos. efeitos e co

nhecimento dos interessados se

publica que, por despacho de
Sua Ex." o Sub-Secretário de
Estado das Corporações e Pre
vidência Social, desde I I do mês
de 'Máio foi aprovada a altee
ração .ao contrato colectivo de
trabalho para a indústria de pa
nificação, dêste Distrito, pela
qual é aumentada a tabela de sao

Iâríos e ordenados anexa ao reo

ferido contrato.

o nosso·aniottsârlo
Agradecemos a todas as pes

soas que se nos dirigiram felici
tando-nos pela passagem do nos

so XJlI aniversário. .

PoloD.fas He :Sempre e He'" Hoje:
,

«Quando há quatro, anos, em

.: pleno tumor�jar da mais funesta'
guerra que viu a História, Nós

,

, '�onYOSCOt pela primeira vet, su..
'" _. bimol em espirita a este Monte

Santo, para convosco agradecer--

mos à Virgem Senhora da Fáti
ma os bene£fcio'S imensos eom

"

·que'recentemente vos tinha agra·
�iado, foi oe'asilo magnifica de
juntarmos -os gritos de filial con ..

fian;a" para que' a Imaculada
Rainha e -Padroeira de Portugal

- completasse o que tão maravilho"
.

samente, tinha come,ado.
'«A vossa presenta hole, neste

Santuário, em multidão tão imen·
aa que ninguém a pode contar,
está atestando que a Virgem Se
Ilhora, a Imaculada Rainha, cujo
cora,lo materno e- eompusivo
fez o prodigio' da Fátima, ouviu
auperabundantemente 'as vossas

súplicas. O amor ardente e rc·

conhecido vos troúxe, e vÓs qui
seste dar-lhe uma expressão sen"

sivel condertsando·o simbolizan.
do�o naquela coroa preciosa, fru...
to de tantas generosidades e tan·

tos sacrificios, com que, por mâo
do Nosso Cardeal Legado acaba·
mos de eoroar a Imagem tauma·

turga, símbolo expressivo que, se
aos olhos da celeste Rainha ates·

ta vosso filial 'amor' e gratidão,
rr¡m�ifO vos recorda a vós o

amor imenso expresse em bene
ficios sem conta, que .a Virgem
Mãi tem espargido sobre a Sua
Terra de Santa Maria."

\iE a Virgem Fidelissima não
confundiu a esperança q1,1e nela
se depositava. Basta reflectir nes·
tes três Ultimos decénios, pelas
érises atravessadas e pelos bene ..

ficios tecebidos, equivalentes a

séculosj basta abrir os olhos e

ver esta Cova da tria transfor
mada em fonte manancial de gra
ças soberanas, de prodigios físi·
cos e muito mais de milagres
morais� aa torrentes que daqui
se derramam sobre todo o Pore
tugal e, de lá, rompendo pelas
fronteiras, se vão espraiando por
toda a tgreja e portodo o Mundo.D
Ais preces ardentes, aos sacri

ficios gencrosos, às solenidades
eucaristicas, às mil homenagens
que vos ditou o amor filial e re·

�onhecido, juntastes aquela pre.
ciosa coroa e com ela cingistes a

fronte de Nossa Senhora da Fã·
tima, aqui, neste oásis bendito,
impregnado de sobrenatural, on
de mais sensivel se experimenta
o Seu prodigioso patrocinio, ono
de todos �entistes mais perto o

Seu Coração Im�çL11adQ� a pul ..

BIt' de imensa ternura e solicítu
dematerna por vósepcloMundo.J

aA mais tremenda guerra que
nunca assolou o Mundo, por qua ..

tro longos anos andou rondando
as yossas fronteiras, mas não as

ultrapassou, graças sobretudo a

Nossa Senbora que deste Seu
trono de misericórdia, �omo de
sublime atalaia, �olocada aqui no
centro do Pais, velava plr nós e

por VOSS03 governantes, e' nem

permitiu que a guerra vos tocas·
se senão o bastante para melhor
avaliardes dessas calamidades
de que a Sua protec�ão vos pre�
servava.»

- «Nesta hora decisiva da His
tória, em que o reino do mal,
com infernal crueza, emprega tOe
do O seu mundo e empenha to'"
das as foryas para destruir a fé,
a moral, o Reino de Deus .....os fi·
Ibas da luz; os filhos de Deus,
devem empenhar tudo, congre ..

gar-se todos para os defender e

não se perderem na ruína imene
samente' maior e mais desutrosa
que todas as ruínas materiais acue
muladas pela guerra.

.

«Nesta luta não pode haver
neutros, nem indecisos. E' pre"
CÁ30 UQ:l çatolicismo iluroillado,

ECOS DO .PASSADO.
��

MU�ID,a:; �a.:m�e �a�M�narllia
E' costume velho censurar-se a

ida de D. João VI para o Brasil,
como se fosse um facto unico na

historia de todas as nações.
Sem rebuscas nas nações es

trangeiras, em, tempos passados,
basta que vejamos adentro da pe
quena casa lusitana, quantas ve.

zes se pensou em mudar a séde
da monarquia portuguesa para o
Brasil. E, senão, notemos:
Dizem alguns historiadores que

.

o primeiro monarca nosso que
pensou em estabelecer a sua côr
te no Brasil, foi D. João III, fi
xando-se na cidade da Baía.

. Quando o Duque d'Alba, á
frente das tropas castelhanas, in- .:
vadiu, em 1580, Portugal, teve o

Prior do Crato quem o aconse

lhasse a mudar-se para o Brasil"
e sustentar ahi' a soberania de
Portugal.
E a quando a Guerra da Res

tauração ameaçava prolongar-se
indefinidamente, foi o padre An
tonio Vieira' quem sugeriu a D.
João IV a solução de transportar
para o Rio de Janeiro a sede do
reíno.Æ o mesmo conselho deu
D. Luís da Cunha a D. João V.
Em abril de 171D2, quando as.

tropas espanholas, sob o cernan

do do Marquês de Sarria, inva
diram Traz-os-Montes, na guer
ra de França e de Espanha con

tra Portugal, o exercito português
organisa.se sob a direcção do
Conde de Lippe. E no receio que
o inimigo viesse até Lisboa, D.
Luís da Cunha e o Marquês de
Pombal organisam uma esquadra
que levasse D. José e a côrte
para o Brasil.
A mudança da Familia Real.

portuguesa, no tempo de D. João'
VI, para o Brasil, não foi uma
fuga ou um .ac�o de cobardia pe�.
seal do Principe Regente. FOi,
antes, um passo da mais salutar
e inteligente' diplomacia e da
maior unlidade para o país. Fa
zia parte de um 'velho plano de
defesa nacional.
Quatro anos antes da invasão

de Junot, em 1803, D. Rodrigo
de Sousa Coutinho, punha essa
hipotese, e chamava-lhe mobre

.

e resoluta determineção •.
Com a mudança da séde da

monarquia, de Lisboa para o Bra
sil, realisou-se assim um projecto
que por varias'vezes tinha já lem
brado aos !teis d1este reino Das

melindrosas crises porque passa
ra a monarquia portuguesa.
Não procedeu d'outra maneira

o governo francês, em',I9J4, quan,:
n

,onvicto, des83sombrado, Com fé
e de mandamentos� com senti·
mentos e obras, em particular e

em público; como ainda há qua
tro anos proclamava em Fátima
a radiosa Juventude Cat6lical
Católicos a cem por cem I"

ba alocução, de sua Santidade
para os portugueses em 13/5(1946,

A ben9âo do e.rtf,i) ',sado
«Que ·Deus aben�oe e proteja

sempre Portugal.))
CARb�AL ALotSl MASELLA

It i)l'eo. dOl tortuaulsa••
aPomos no Cora�ão tmacula

do d€ Maria a nossa fervorôsa
prece:-gue o reino de Deus ve·
nha a. nós!»
CAR01l:AL PAtRIARCA DE: LISBOA

do, vendo Pari; sob � imeaça da
conquista dos alemães se trans
feriu para Bordeus, não procedeu
de outra maneira .0 Rei dos Bel
gas, Alberto I, perante a invasão
das trop,as germánicas.
Um chefe de Estado é alguma

. coisa mais do que a pessoa fisi
ca que todos somos: simbolisa a

Soberania do Estado.
Um dos seus primeiros deve

res é sacrificar a sua sensibilida
¡.de pessoal ao interesse supremo
do Estado. .

Retirando se para o Brasil, D.
João VI, então Principe Regente,
não fez mais daJque cumprir o
seu dever. I' :

•

Deu-se muito bem no Brasil e

os naturaes estimavam bastante
o seu Rei, ao qual reconheciam a

bondade, a generosidade, .o de-
sejo; de acertar. .

.

Por fim D. João VI Identifi
cou-se com a sua colonia, agra
dou-se dela tanto que lá queria
passar a vida. Mas a Inglaterra,
parte da côrte e a população do
contínente europeu reclamava o

seu regresso.
A revolução do Porto de .24 de

agoste de '1820 e a de Lisboa de
IS de setembro seguinte precipí
taram os acontecimenros e deram
força aos que desejavam a vinda
para, 'Portugal.
E'

_

então que surge o alvitre
de transporter oMonarca,_ a sua fa=
milia, a côrte, os altos poderes
do Estado para a ilha do Faial;
e ali restabelecer a séde da- mo

narquia, e não vir logo directa
mente para Lisboa, já nas mãos
dos revolucionarios e convertida
n'urn vespeiro onde ninguem se

entendia: .
.

Alegan.se que d'esta
.

ilha se

podia concertar quaesquer acor
dos com a Santa Aliança, tendene
tell a sufocar as tentativas para
implantar o regimen liberal ou
constitucional, não lhe dande o

Monarca nenhum apoio, nem ha..
bitando no continente do-reino,
para, com a sua auzencia, tirar
aos revolucionarios todas as es

peranças de exito e isola- los como

pletamente, pondo-os em faee de
toda a Europa, onde revigorava
o direito divino, depois da-que ..

da de Bonaparte.
E assim como a ilha do Faial

esteve para ser séde da monar

quia, a do Corvo, se fosse se ..

guida a opinião de um jornalista
americano, seria a residencia de
Guilherme II da Alemanha,: co ..

mo prisioneiro dos aliados!
Mas já anteriormente a D,'Joao

VI, reinando D. Maria I, o ·em·

baixador de Carlos III, de Espaa
nha em Paris, propunha a Flori·
da Blanca, primeiro ministro de
CarIos III, a c:reação de um gran ..

de imperio português na Amerí·
ca, chefiado por um Principe de.
Bragança, para o qual se desse o

Chile e o Peru, em troca de Por..
tugal. (Se eu fôra português ......

escrevia o diplomata-aceitaria
11 troca, porque lá grã-senhor e

sem os 'riscos dos de cá, tambem
mais dia menos dia, seria maior
que no canto da Lusitania; e sen

do, como sou, bom vassalo da
CorBa, prefiro e preferirei sempre
a reunião a ela de Portugal" em
bora pareça que se lhes dava em

troca um mundo».



2 POVO ALGARVJ:O

CRONICA 'CULTURAL
,

rtsttjos popularts
Promovidos pela Academia

Musical Tavírense, vão realizar
se dentro em breve, no Parque
Municipal desta cidade, interes
santes festejos populares, em be
-neficio da Banda de Musica.

Infelizmente, para poder man
ter-se esta organização artística
é necessário recorrer a pequenas
festas anuais pois, doutra forma,
a Banda de Musica, ainda que
custe dizê-lo, desaparecerá como

tem acontecido a tantas outras

organizações.
Portanto, o fim das festal) po

'pulares, que no ano passado se

realizaram para angariar alguns
fundos para a compra de fardas
e reparação de instrumentos, no

corrente ano, destina-se a ajudar
a manter a própria Banda que
em virtude do aumento do nivel,
de vida não dispõe dos recursos

necessários para se aguentar.
Depende pois dos tavirenses a

sua manutenção.
Escusado será relembrar que

se trata da mais importante or

ganização artística do concelho e

que sem ela não se poderiam
realizar todas essas festas de ca

racter religioso ou pagão que a

nossa terra tanto aprecia.
Com bastante sacrificio, vai

uma Comissão de Amigos da
Banda de Musica, realizar mais
uma vez as suas festas populares,
cujo programa está a ser elabo
rado devendo na próxima sema

na talvez já ser publicado no

«POVO Algarvio».
Estamos certos que os taviren

ses sem facciosismos saberão

corresponder a este apêlo que
tem unica e exclusivamente em

vista manter um núcleo .musical
em Tavira.
Se as receitas das festas atin

girem a cifra calculada imedia
tamente será reorganizada a Es-

, cola de Musica, destinada a toda
a gente que queira aprender gra
tuitamente e igualmente será feíta
a necessária composição dos di
ferentes naipes da banda.

«As tardes dos Poetas». Estas tardes de Arte que tanto éxito
tiveram na Primavera passada, inicia

ram-se êste ano com a «Tarde de Junqueiro» em que colabora
ram o eminente catedrático Dr. Hernani Cidade, a apreciada de
clamadora brasileira D. Margarida Lopes de Almeida, o inspira
do poetaMário Beirão e o ilustre musicógrafo Mário de Sampaio
Ribeiro. O Dr. Hernani Cidade pronunciou uma notável conferên

cia; da voz de oiro de D. Margarida Lopes de Almeida ouvimos
versos do grande Poeta; Mário Ribeiro disse versos seus dedi
cados a Junqueiro e Mário de Sampaio Ribeiro fez-se ouvir em

piano e orgão.
Magnífica. tarde a de 25 do corrente no Museu de João de

Deus num ambiente eminentemente de Espírito.
Teatro do Povo. Das quatro peças em três actos e quatro em um

acto foram atribuídos, pelo júri do Concurso de

Peças do Teatro do Povo, constituido pelo Secretário Nacional
de Informação e 'pelos autores dramáticos D. Virgínia Victorino e

Gustavo de Matos Sequeira e pelos críticos teatrais Drs. Jorge
de Faria e Moura e Sá, os seguintes prémios: 1.° prémio, de Esc.

3. ooo';f/Joo á peça em três actos do Dr. Vasco de Mendonça Al

ves, «Perdida no Mundo», um prémio de Esc. I . ooo�oo á peça
num acto do Dr. Rodrigo de Melo, «O Arco da Velha».

Os prémios foram atribuídos por unanimidade.

Música. No Sindicato Nacional dos Músicos, realizou-se mais
.uma Audição Cultural-a VIII-de Sonatas para vio

loncelo e piano por Isaura Pavia de Magalhães com a colabora

ção da pianista Maria Campina.
-Do programa, cuidadosamente escolhido e primorosamente

executado pela insigne violoncelista que teve mais um retumban

te éxito a que não foi extranha a valiosa colaboração do hábil

pianista, fizeram parte as seguintes sonatas:

Sonata em sol maior, Marcello, (I. IL audição), Andante-Alle
gro-Grave-Allegro; Sonata em dó maior, Marcello, (t ,

a audi
, ção), Adagio-Allegro-Largc-Allegro •.

4.& Suite para víonloncelo solo, Bach" em mi bemol maior;
Prelude, Allemande, Couranie, Sarabande, Bourée I e II, Gigue.

r ,

IL Sonata, op. 38, Brahms, em mi menor; Allegro non troppo,
Allegretto quasi menuetto, Allegro ..

Sonata em fá, Pizzetti, (I. a audição); Largo, Malta concitata

e angostjosó, Stanco e triste. .

«Livres Antigos Portugueses». Com êste título e integrada na sé·
.

rie «Intercâmbio Luso Britânico»,
Miss Margery Withers realizou uma interessante conferência, on
de tratou da introdução da Empresa no nossa País, dos nossos

primeiros impressores, das principais obras saídas dos prelos
Po!tugueses 'da époc�; c0!D bastante graça, leu certos .trechos de

-

Joao de Barros, Gil Vincente e outros nossos cláSSICOS, sendo
muito aplaudida e cumprimentada no final do seu curioso trabalho.

Miss Margery Withers foi durante 7 anos secretária de D.

Manuel II, acompanhando-o nos seus notáveis estudos acêrca de

livros portugueses dos séculos XV e XVI e ainda há bem pouco

tempo deu-nos o prazer de a ouvir falar de Eça de Queiroz, na

Casa de Entre Douro e Minho, quando esta agremiação regiona
lista concorreu com uma série de conferências acêrca do insigne
Romancista para as comemorações do 1.0 Centenário do seu

nascimento.

lrtes Plásticas. Promovida pelo «Movimento dos Núcleos Pró-

-Império», cujo. objectivo é o de trazer a pú
blico valores nacionais tanto do Continente como do Ultramar,
das diversas modalidades da vida intelectual, encontra-se paten
te aos amadores lisboetas das artes do pincel e do lapis, um pe
queno certame constituido por meritórios trabalhos de Castro e

Sola, Lapa de Almeida, Fortes Ferreira, Souza Araújo, Ribeiro
da Silva e Daciano, seis jovens que já se mostram senhores du

ma técnica bastante segura e duma inspiração assaz apreciável.
Propositadamente não queremos fazer referências especiais

para não termos o ingente trabalho de escolher, visto todos os

quadros serem •.• melhores ••• Ouvimos esta classificação a uma

senhora entendida no assunto" quando da inauguração do certa

me, na Casa das Beiras, e porque com ela inteiramente concor

damos, para «Miradoiron a trazemos.

Parabens ao primeiro grupo de expositores do Movimento

«Pró-Império»; parabéns e sinceros votos de longa vida de tra

balho a bem das artes plásticas nacionais.
.

Teatro. Em adaptação de Fernandez- Shaw e Frederico Rome

--,- ro e música de Rafael Millan, a Companhia Espanhola
de Opera, Opereta e Zarzuela que tem estado no Coliseu apre
sentou «A Severa», opereta em 3 actos e 4 quadros, original de
Júlio Dantas.

E' sempre com muito agrado que o publico português assiste
à rspresentação duma peça estruturalmente portuguesa como é
uA. Severa»,

No papel de protagonísta, que em 1931 é 1945' foram magis
tralmente encarnados por Rafaela Haro e Carmina Alonso res

pectivamente, Angelita Viruete não lhes. foi inferior, tendo mere

cido bem as ovações que recebeu, especialmente quando cantou,
bisada e taízada, .a canção «Caballero, Caballero». Florêncio Cal

pe, o grande tenor da Península, reviveu agora o brilhante pa

pel de «Custódia» que interpretara em 1045, tendo tido coroa

das de aplausos as «romanzas» «Mi _OJOS quando la miram» e

«Severa, rosa de passion». Nos restantes papeis, cumprindo tan

to quanto passivei Luis Gimeno, no «Conde de Marialva»; Cris
tina de Mena, na «Marqueza»; Mariano Bent, no «Romão»; Ma·
nuel Rubio, no «Timpanas» e Alejo Queralto, no {(D. JOS¢».

«O Teatro Escolar nos sêculos XII, XVII e XiIIIn. Assim se inti-
tulou a confe-

rência que o crítico teatral Dr. Jorge de Faria pronunciou no Sa
lão de «O Século»; integrada no ciclo (cA evolução e o espirita
do Teatro em Portugal» a que já nos referimos. .

Porque o espaço não abunda não podemos fazer ao notável
estudo a referência a que tinha jus; todavia, não quizemos deixar
de fazer uma alusão em meia dúzia de linhas e aproveitar a oca

sião para, mais uma vez, rendermos sinceros elogios à acção
cultural que vem sendo desenvolvida, há úns tempos a esta par-
te, por meio de conferências pelo (O Século».

•

Chiado; fins de Maio de 1946 Observaelor n." 1

II SEMANA DAS COIJÓNIAS

COMO nos anteriores, deu-se este ano continuidade à iniciativa da
Sociedade de Geografia de celebrar, por todo o país, o esforço

colonizador português, no decurso de uma semana, a que se deu a

designação, não muito feliz, de ..Semana das Colõnias». O termo eatá

consagrado e talvez nos não habltuãasemoa facilmente a outro, mas a
.

verdade é qne seria melhor começarmos todos a dar às nossas posses
sões do ultramar a designação, já usada por muitos, de províncias nl

tramarinas, uma-vez que fazem parte integrante do nosso territ6rio,
constituindo, com o continente, uma unidade nacional.

Como de costume também, realizou-se no Liceu de João de Deus,
uma sessão cultural, integrada no plane da eSeæanas e dedicada, es-
te ano, à província da Guiné. '. .

Foi conferente o professor José Neves Júnior, que leu um substan

cioso estudo, em' que analisou o problema da expansão quatrocentista
portuguesa, no quadro da civilização europeia, como resultante de vá

rios factores de ordem espiritual (cruzadas), de ordem social (fenda-
. lismo), de ordem

_

económica (comércio com o oriente). Estudou o con

dicionalismo hiatõrico em que se inicia e desenvolve a -actívldade
marítima e descobridora dos portugueses e as consequências que dela

advieram para o alargamento do mundo. Historiou as fases e vicissitu

des da nossa expansão .colonizadora e deteve-se demoradamente na

análise do que foi a acção portuguesa na Guiné, desde o descobri
mento e conqnista até à fase presente de fomento e valorização em

curso. Disse das possibilidades de produção de mercadorias. necessá
rias ao abastecimento pr6prio e da metr6pole e concluiu mostrando

qual a importância presente dessa província no quadro do império.

, .

;' ,

II os PROSADORES DO SÉCUbO XVII, II
E' SABIDO que o nosso século XVII foi nm século de prosa, como

o anterior tôra de poesia. Ao sen estudo e ao dos principais
prosadores seiscentistas foram dedicadas duas lições, no plano do cur

so de Líteratura portuguesa que desde Janeiro se tem realizado no

Círculo Cultural.
A professora D. Ilda Andrade falou de Francisco Rodrigues Lobo,

D. Francisco Manuel de Melo e Frei Luís de Sousa. Eatcdou cada um

de per si, caracterlzando-os .com precisão e demonatrándo com leitu

ras adequadas .0 talento literário de cada um deles.
Ao Padre António Vieira e do Padre Manuel Bernardes falou o sr,

Padre José Rosa que, seguindo o método objectivo, que tem presidido
ao curso, soube dar uma animada lição, referindo-se à vida agitada do

primeiro e à tranquila existência do segundo, que tão bem se revelam
e exprimem na literatura actuante de um e na prosa mística do outro.

"

Mais duas excelentes prelecções, ouvidas com grande interesse e

proveito por numeroso grllpo de «estudantes» voluntários, o que pro
va o excelente ambiente desta actividade cultural.

doaqulm Magalhães

�_'iJ_rP_�_�_'�_iil_�_o_'�_IDJ_�}_£_(S_IDY_��_o-.r,Canções Portuguesas
de Rebelo Neves

S. C. da Misericordia-A Comis
são de Auxilio a esta Casa de
Caridade já iniciou os seus tra

balhos para a realização das tra

dicionais festas no Parque Muni
cipal. Um dos numeros que pen
sam levar a efeito é a repetição
do «Cortejo de Oferendas» de há
2 anos e/ que foi o primeiro do

Algarve e, talvez, o primeiro do
sul do Tejo.
A Comissão chama a atenção

dos Tavirenses para as grandes
dificuldades que a S. C. da Mi
sericordia atravessa, consequen
cias do augmento' de preço de
medicamentos e da alimentação
e ainda pela manutenção do Ser
viço de Cirurgia Geral que tan

tos beneficios tem trazido aos

doentes do nosso concelho.
Alem da obrigação de manter

o que existe, os Tavirenses sa

bem perfeitamente quanta obri
gação, há, tambem, em atender
ao problema dos nascimentos e

das crianças, sempre importan
tes mas agora ainda mais pelas
dificuldades do momento que
passa. A Comissão espera pois
que os Tavirenses cumpram o

seu dever.
·

,

Santo Ant6nio -Ao contrário do
que noticiamos no nosso último
número, a trezena em honra de
Santo António, no presente ano,
inicia-se no próximo dia 4 do
corrente e a festa realizar-se-é
no dia 17, em obediencia a um

principio liturgico.
•

Farmácia de Serviço-En�ontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Vida Militar - Afim de receber
instrução de Tiro na Carreira
Militar desta cidade; chegou na

quarta-feira, dia 29 do corrente,
uma Companhia de Recrutas do
R. 1. 4, com séde em Lagos.

•

Um pedido - Os moradores da

Praça Dr. António Padinha, vul- .

go Alagoa, queixem-se-nos de

que alguns ciganos assentaram

,

arraiais num rez do chão daque
-la praça e como, na referida mo

radia possivelmente não há re

trete veem satisfazer as suas ne

cessidades em plena via publica.
Em todos os meios civilisados

há locais' destinados para resí
dencia de ciganos é até mesmo

em Tavira, existia o bairro da
Porta Nova, onde os ciganos
habitavam.
Agora nos centros populosos,

nas principais artérias da cidade
é que não está certo para quem
como eles têm uma vida noma

da. Registamos o facto e chama
mos a atenção de quem de di
reito para ele •

A edição, que a Junta de Pro
vincia do Algarve em boa hora

promoveu, não é um acontecímen
to banal, que se possa deixar sem'

registo. Pelo contrário, o apareci
mento deste album do maestro

nosso conterrâneo merece as me

lhores referências e é motivo pa
ra todos n6s estarmos de parabens.
A entidade que subsidiou a

edição, porque com o seu gesto
permitiu a possíbllídade de divul

gar um valor artístico, que sem

êle, ficaria condenado a ficar ape
nas conhecido no nosso restrito
meio provincial. O artista Rebelo

,
Neves porque assim vê consagrada
pela 'publicação de dezena e meia
de composições suas toda uma

vida de actividade muaícal desín
teressada e que, porisso bem me

recia um prémip de consolação.
N6s todos eeñæ, amigos e conter
râneos do autor, porque, com esta

edição; temos mais _ facilmente à
mão a possibilidade de nos deli
ciar eam as delicadas criações me

lódicas que quanto mais vezes Ie

ouvem mais nos encantam.

Além disso, a prdpria mdsica
portuguesa está de parabens por.
que, neste g�ñero de cançõea, pe·
queno eS o sell report6rio.
Rebelo Neves é um artista de

Iícadíssimo, tie uma sensibilidade
multo apurada, que soube criar
sobre as sugestões de pequenos
poemas de poetas portugueses, na
lua maioria algarvios, as encanta
doras composições que agora apa
receu em volume. Versos de Ber-

- nardo de Passos, de Emiliano da

Costa, de João de Deus, de Candi
do Guerreiro, de A. Lopes Vieira,
de Ant6nio Botto e outros, tive
ram esse condão de despertar o

comentário musical de Rebelo Ne
ves que os enriquece e os torna
mais expressívos, os valoriza e

lhes dá em suma, maior capacida
de de sedução e ressonância pela
magia mel6dica da interpretação
do müsíco,

AnivarsárioG
Fazem anos:

Hoje-D, Maria Joana Arnêdo, sf.
José António Costa e o menino Delfim
Marcelino Neves Valente.
Em 4-D. Maria José Corvo Peres

Freitas e Silva, sr. Manuel Virginio Pi.
res e o menino Daniel 1< rancisco Cha

gas,
Em 6-Sr. João Rosa Mendes.
Em 7-D. Amélia Georgina Leiria da

Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. António José
da Silva. _

Em 8 .. Menina Maria Antonieta Pe
res Jara, srs. Sebastião Estácio Telo e

Carlos Alberto Batista Peres.

Pa.rtidas II Cheiadas
No goso de licença para estudos, en

contra-se entre nós, o nosso assinante
sr, Jaime Luiz Santos Pires, Escritura
rio da Casa dos Pescadores em Porti
mão.

Registo de Nascimento

No dia 26 de Maio findo, na Conser
vatória do registo Civil, desta cidade,
foi registada uma criança do sexo mas

culino a quem foi dado o nome de Joa

quim Rogério Frangolho Ventura, filho
do sr. Fernando Ventura e da sr." D.

Leopoldina da Cruz FrangolhoVentura.
Foram padrinhos a menina Maria Ju

lia Domingos e o sr. Amandio de Jesus

Frangalho, factor dos Caminhos de

Ferro.
Aos pais desejamos muitas felicidll"

�ç�,Este número foi visado pela Dele�ação de Censura
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Pnblicaçõesrecebidas . Ptla Prooin(iae De.sporto em Faro' CIRLOS PICOITO
«Mundo úiterário» - Semana

.rio de critica e informação lite-.
rária, cientifica ie artística. ..
Iniciou há pouco a sua' pub I.!.

cação este novo orgão de que Já
sairam 3 números. E� seu direc
tor Jaime Cortesão Casimiro.
Entre os seus' colaboradores

. contam·se João Gaspar Simões,
Adolfo Casaes Monteiro, António
Pedro, Alvaro Salema, Gilberto
Freyre, Diogo de Macedo, �tc ..
Bem apresentado, com a orien

tação própria dos seus colabora
dores, é digno de leitura atenta,
ainda mesmo quando se discor
da. De resto, a maioría dos seus

colaboradores já têm 'o nome

feito e são bem conhecidos de
todos os que procuram aprender
alguma coisa na leitura das obras
de critica literária nacional.
Desejamos longa vida e que

os melhoramentos já acentuados
no 3.° número continuern.

Santo Estevão
Com' grande assistê�cla realizou-se

numa das salas da Casa do Povo uma
sessão de propaganda da União Nacio
nal, que foi presidida pelo sr: Dr. Joa
quim Mendes Arnaut Pombeit.o, dignis
simo Presidente da Comissão Concelhia.
Foram oradores os srs. José Sotero,

José Joaquim Gonçalves e professor
Malaquias, os quais foram muito 'aplau
didos na sua forma de apresentarem
como o Estado Novo tem sabido ele-

<var o nome do nosso País. Terminou
com vivas, it Portugal, ao Estado Novo,
e Suas Ex." Carmona e Salazar,
Os gatunos desenfreados assaltaram

pela 3." vez no espaço de dois meses Il
residência do sr. Rogério Neto don
de furtaram valores aproximados a

IO. ooo�oo.-e.

O jogo foi agradável de pre
senclar dado o apêgo posto na

luta pelos jovens desportistas.
* * '*

Pouco depois deram entrada
em campo as equipas de honra
do Luzo Sporting Club, de Beja,
Campeão da sua Província e o

Sporting Club Farense, as quais
formaram a meio do terreno.

,

Seguidamente, 05 dirigentes de
ambos os Clubs reuniram-se a0S

seus jogadores, tendo o presiden
.
te da Direcção do Farense feito
entrega ao seu colega do Club de
Beja, de um artístico galhardete,
salientando nessa altura a neces
sidade de se manter entre as duas
cidades um ambiente de boa ca

maradagem desportiva e pedindo
aos jogadores que disputassem o

encontro que em breve ia ter ini
cio, dentro da mais rigorosa le
aldade e correção,
O arbitro do encontro sr. Ar ..

mando de Sousa, da A. F. F., deu
inicio ao jogo eram precisamente
16 h. 40 pertencendo a saída aos
visitantes.
Eram decorridos 16 minutos o

meia direita de Beja obtem de
maneira primorosa o 1.0 goal pa
ra o seu Club. Logo a seguir no
ta-se dominio do Farense, defen
dendo o guarda rêdes do Luzo
algumas bolas difíceis, se bem
que aos 25 minutos não tivesse
possibilidade de parar um rema
te potente do meia esquerdo lo
cal que estabeleceu, vistosamen
te, o empate,
O Farense continua dominan.

do ligeiramente, mas pouco de
pois Pireza, o «velho internacio
nal» tem um passe oportuno ao
seu extremo esquerdo que bateu
Balbina, fazendo 2-1.

Aos ,35 minutos há uma fase
movimentada dentro da grande
área do Luzo, opondo-se o seu

guarda rêdes a varias remates,
até que um dos defezas, em ul
timo recurso e numa «grande ti
rada» defendeu com as mãos uma
bola certa.

Apontada a grande penalidade
pelo médio centro Farense, êste
obtem com um magnifico ponta
pé, o z.

II

goal para o seu Club,
estabelecendo o empate.
Estava feito o 2.2, 'com que

pouco depois termina va o t •
o

tempo.
A 2.11 parte começou às 17 h.

3S notando ..se logo que os loga ..

dores acusavam o esfôrço já dis
pendido, não imprimindo a mes
ma velocidade do 1.0 tempo, fac
to a que n�o deve ser extranha
principalmente no Farense ...... a
falta de jogos e de treinos •• 6

Ao 20 minutos Balbíno tem 3
estiradas defendendo bolas eer
tas que outro jogador seal a sua
classe não seria capaz de deter.
Continua o dominio acentuado

dos visitantes porque a linha mé
dia do Farense, completamente
desarticulada, não daVI apoio aos
seus avançados, servindo-os, e

ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 -122

Plng·pong
A convite da Direcção do Spor

ting Club Farense, tivemos, opor
tunidade de visitar a sua séde on

de assistimos a um interessante
torneio de Ping-Pong, disputado
entre jogadores daquele Club e
do Luzo Sporting Club, de Beja,
que se haviam deslocado ao Al
garve, com o seu «team» de fu
tebol.
No Gabinete da Direcção, on

de fomos recebidos, podemos
admirar os interessantes trofeus
conquistados durante vários anos
pelos atletas do popular Club
Farense, nos mais variados des
portos, o que é uma afirmação da
quilo que foi capaz de realizar e

que decerto voltaria a ser se hou
vesse, por parte dos desportistas
da cidade, aquela compreensão
e sentido das necessidades da' cul
tura física e desportos, hoje tão li
gadas à vida e progresso duma
localidade.
Fomosinformados pelos actuais

directores do Farense, que parte
do património artístico do Club
:--taç'as e outros trofeus-ganhos
no principio da sua existência
portanto aqueles que mais valor
«hístérico: possuíam-haviam de
saparecido, há anos sem que fôs
se possível saber até hoje, do
seu paradeiro ..•
Confessamos que nos pareceram

extranhas estas afirmações e

achamos que a actual direcção
devia envidar todos os seus esfor
ços no sentido de recuperar êsses
objectos que decerto são teste
munho vivo de algumas páginas
brilhantes da história do Farense,
O torneio de Ping-Pong, que

foi disputado perante bastante
assistência-a sala não compor
tava mais e não permitia portan
to liberdade de movimento aos

jogadores, prejudicando por ve

zes as jogadas-agradou sobre
maneira pelo desportivismo pos�
to na luta pelos contenderes.

, 'Beja possuia bons 'jogadores
mas que devem ter actuado abaixo
das suas possibilidades, pois o

ambiente do publico, a-pesar-de
excepcionalmente correcto, não
podia deixar de ser bairrista •.•
c: isso deve ter influido nos resul
tados.
Faro possui igualmente bons

elementos e é pena que esta mo·
dalidade desportiva não tenha
mais adeptos no Algarve.
O resultado foi de 5· I a fa vôr

do S. C. F. que alinhou com

Humberto, Simões e Nunes. O
L. S. C� jogou com Filhó, F.
Santos e Figueira.
futebol Amhlá\1eh
Antes do jogo principal entre

o Luzo de Beja e o Farense, rea
lizou-se um encontro amigável
entre os Juniors dêste Club e do
Sporting Club Olhanense, Ca�o
peão do Algarve nesta eategoria,
que terminou com o empate a
uma bolá.

FA.RO

eonsult.as em Taviril, às qllin
tas f.iras, no escrit6rio

fio solioitaclol' earroo Pel'••

Horta
Vende-se uma. horta, no sitio

de Amaro Gonçalves, freguesia
da. Luz de Tavira, que consta
de moradia com dois alpendres,
duas cavalariças, dois chiquei
ros, etc., tendo anexo terrenos
de sequeiro.

Qaem pretender dirija-se a

João de Mendonça' Arrais J.0r,
sitio do Arroio-Luz de Tavira.

Vila Nova de (ja�ela
tlraia da Manta 'Rôta -- Estão quási

todas as casas alugadas para à próxi
ma temporada balnear.
A frequência a esta praia vai aumen

tando de ano para ano.

lIultal no einema - Não se julgue
que sao projectadas no ecran. Não se

nhor. São ferradas a valer no nosso

c�p�h� , "

Toda a gente se queixa.
E' certo que não é só neste cinema

que o caso sucede - o que nada nos

consola. Leia-se, por exemplo, o que
diz o jornal «Os Ridiculos» de 25 de
Maio, sôbre o Cinemade Faro:

,

«Um verdadeiro «exército» de pulgas
está' operando, com êxito, na plateia
do nosso cinema. E é cada pulga de se

lhe tirar o chapéu! Parecem auténticos
carneiros a pastar nas nossas pernas ...
Achamos que a Empresa, com aque

la solicitude que lhe é peculiar (!), deve
ria tentar um contra-ataque, livrando
-nos incómodos' dos bichinhos - e das
suas mordeduras! ,

Vamos a isso\-sitn! ... l)
Não sesá dificil às empresas limpa

rem de pulgas os cinemas.
E' suficiente uma lavagem semanal

dos soalhos com água cresilada.
E não levamos nada pera receita.-e.

easas
Vende-se uma morada, na

Conceiçãode Tavira, onde está
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

era impotente para suster os

deanteiros do Luzo que mostra
vam mais engôdo pela baliza.
Contudo, aos 30 minutos, os

locais, numa descida isolada e
com um pontapé de longe do seu
extremo direito, bateram Trinca
lhetas que havia, momentos an

tes, substituido o guarda rêdes
do Luzo que se æaguãra num

choque, obtendo assim o 3.0 goal.
Faltavam IO minutos para ter

minar o encontro o avançado cen
tro de Beja bateu de longe Bal
bina, na marcação de um livre
estabelecendo novamente o em

pate.
Logo a seguir há uma descida

do Luzo e um defeza Farense
mete mão na grande área, assi
nalando o árbitro a grande pe
nalidade, quando antes havia dois
jogadores do Luzo, nitidamente
em «fora de jogo».
Pireza mareou o castigo com

perfeita técnica batendo Balbino
sem possibilidade de defeza fa
zendo 4·3 com que terminou ês
te encontro que foi disputado no

Campo de S. Luiz, .

A arbitragem foi correcta e
acertada no 1." tempo, apezar-de
grande parte do publico não con
cordar com a marcação do penal ..
ty que deu 0- 2.

o goal do Faren
se. Contudo I lei é bem clara e
a razão estava portanto do 'lado
do árbitro. '

Foi muito menos feliz na se

gunda metade do jogo, pois, a
nosso ver, antes de ter existido
a ultima grande penalidade linha
havido deslocação nítida de 2

avan,ados do Luzo.
O publico de Faro que acorre

aos milhares a Olhão, quando
ali se disputam jogos de futebol,
continua, inexplicávelmente, a
não apoiar o desporto na sua ter
ra, não sabemos porque razão.
Faro, 19 de Maio.

Liberto Conceição

Venae-se um barco em esta
do novo, com vela e apetrechos
todos novos, entrando tudo o

que pertença a uma embarcação,
servindo para o transporte de
atum, com i O metros de com ..

primento, pretendendo sacada e

farois também tem.
Quem pretender dirij a-se a

António Narciso, calafate elD

Lagos.

BOAS CACADA·S··
Só se fazem com boas espingardas

JAVALISEstão provadas as

euja marca é �e inteira confiança tanfe em ma ..

ferial, como em eUsposição de caria fiS alcance.

Agência em Portugal:

fspingarôaria lilgarve
TA'V"XBA

m, tudo, tudo \leneeU o potttiâcado catholieo: e contra elle
nada poderam es Ce!ares romanos, nada os senhores doOriente, nàda os imperadores teotcníeos, nada Lutínero,
que annunciava no seculo XVI a ruina da Santa Sé, nada
a convenção, que ao expirar Pio VI, festejava a morte do
pontificado -

e nada poderão os impios, e sehismatieos do
nosso tempo, nada os ineredulos e Indifferentes de nossos'
dias; sobre Il conscielléia callejada d'uns e sobre perversosdesejos dos outros, sobre os Reis e sobre os povos, está
Aquelle, que disset-Ecce ego 'fJobviSCUl1' sum noque ad
coUsummatione sæculi.

H a desenove sesulos que Roma era grande; e tão grande que tinha itnperadores como Octavio, oradores como
Ci,ero e philosophos como Seneca; mas apesar de tudo,
seu brilhante manto salpicado de mil e mil estrellas, que
representavam seus vastos dominios, encobriu a mesquinhaambição do mesmo Octavio, os vicios degradantes do mes
mo Cicero e o materialismo impio do mesmo Seneca: era
grande; mas imperadores, philosophos, e oradores, aonde
estão? '

Dormem todos eoo(undidos com o 1'6, que se levanta
em redor do sepulchro d;aquelle pobre pescador da Gali
leia, que se chamava Pedro, sacrificado na ,ruz, que hoje
se ostenta triumphante, dominando o mundo; ao passo que
vem de desenove seculos que a humanidade inteira, bem
dizendo o apostolo pescador, ajoelha reverente perante
seus venerandos successores, dizendo com o Martyr Divi·'
DO do Calvario:-7 u és Petrus et super hanc Petram edi
ficabo ecclesiam meam 6 portœ injeri non pervalebunt
àdversus eam. Dotmem todos o somno eterno da morte
perante o pontificado catholico, que apesar de insultado e

injuriado:
Eil-o, ahi está, E que formoso é I Em seus olhos o fo

go da sciencia, em seus labios palavras de benção e con-

301a�¡oJ e� 4e� .lcpto Il arom, �" virl\lde, �I:Q '�I. �iQ'

o bem, que desce dos eées, em sua alma a reed4¡�, �m
seu coração o amor, e sobre seu throno a raz!o, o d!reltà
e a justiça I

'

Ahi o tendes; examioae seu passado, lnvestígae sui
historia, cujas paginas estão espalliadas pelo mundo todo,
para que munde todo o possa contemplar a seu sabor; se
vos atreveis, julgae-o, mas com imparcialidade, e á fé que
em vosso juizo o proclamareis puro, santo e immaculado.

Sublime, santa e divina instituição, mantenedora unÍél
de toda a ordem, justiça e direito, eu catholico apostolieo
romano de todo o coração e do mais intimo de minha al
ma, te saúdo cheio de dôce emoção.

Salvé, pontificado catholico, salvé, tres vezes salvé.
Santissimo Padre, se os actos de selvageria praticadoa

sobre o santo cadaver do grande pontifice Pio IX na noite
de 12 para 13 de junho do anno preteríto, levou a triste
za e luto á vossa alma grande e bemfazeja, os brados de
indignação contra tão horroroso crime vindos de todos os

labios, catholicos ou não, devem servir de lenitivo á d6r
profunda, que magoa vosso magnanimo e patern81 coração{

Na verdade, em todos os povos da terra se tem proQtestado contra tão monstruosa maldade: e o abaixo assigna4
do, filho submisso da egreja catholica, cheio de respeito e
obediencia para com a Santa Sé Apostolica e de venera.
ção e amor para com vossa augusta e sagrada pessoa, faltaria a um de seus mais imperiosos deveres, se, affastan ..

dOmse do concerto universal, não bradasse tambem contra
este nefando ,mentado com todas as forças de sua alma.

Por esta causa deposito, Santissimo Padre, a vossos
sagrados pés, este meu protesto; dignae-vos acceital·o, e
em prova de que vos é grato, humildemente peço a benção
apostolica para mim, para o reverendo clero da minha frg·
guczía e para todos os meus parochiaQos.

•
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PROTESTO
OONTB.A.

OS ACTOS DE SELVAGERIA
PRATICADOS EM ROMA
Na nOite de 12 de júnho de iesi

nl�tG!bO
Ao Santissimo Padre Le&o XIII

PELO

PADRE FRANCISCO JOSE FERRO
'rio1" cla fresue.iia ti. Santa Maria tio eastelo

tie Tayira,

(Conclusão do n.o 61!))
Quando mais tarde os senhores teotonicos aspí1'ararn

ao direito de investidura e quizeram dominar a Egreja,subjugando seus prelados, em nome da independencia.�ochristianismo estabelecido e propagado não com o auxlho
dos soberanos da terra, mas apesar d'elle, os 'derrotou o

pontificado catholico: e triunfou de suas absurdas exigen.
cias, desde o momento que Othão I se deteve ante as por
tas de Roma para prestar juramento de �ubmissão á Egre.
ja, desde o instante que Henrique IV piSOU descalço o so
lo do Castello de Canoza; e a lucta entre o principio guelfo
e gebelino e o captiveiro de Avinhã_o, as queixas .da c�sade Anjou. os resentimentos de LUlz ,.xIV, as eXlg�nclas
�c. �,,* XV, a.s çruelr.lAdc;a do Nap"lcao 1, a$ An",�a3 c;lo
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COLEÇÕES
tETRAS ,MODERNAS, CLÁSSICAS E HUMORISTICAS

• � é

JBÍXle::CUçÃ..O IFAcxx. nE TODOS'OS .

MONOGRAMAS
ALB'OJY.t COJY.tPLETO 15$00

,
IJ, IlPe'didos 'a IM R N

Rua de Santo António,141-2.o-PORTO'
. •

I
..•. EM SELOS, VALE DO CORREIO OU A COBRANÇA

'J

�'-Relójo'aria' e Ourieesar-la

h'�,',G�e;N�1\LV,BS"
<lY.[EBC.A.DO JY.[UNICIPAL)

�
, ,

DI

Quinta da Bela Fria
Vende-se em 2 lotes:
f. 9-Casa, armazéns, capela,

dependencia do caseiro e parte
rustica.

2.o-Armazens, estradá da .

Asseca.
Mostra, Casimiro Costa-Es

trada da Asseea.
Vendem-se também umas cal

deiras de cobre.
Dirigir ofertas:- A p ar t a do

7�5-Lisboa.

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transporte, em estado no

vo vende-se.
Nesta redacção se informa.

J.?IRSElL
INSECTICIDA NACIONAL

O melhor insecticida para' a agricultura
PEDIDOS A

, SOCIÉDADE PIRSOL
ÉVORA

·

J."A.:!Pacheco
• ¡

---====== TAVIRA ========---

Fábricas de moagem de ,

Farinha espoada e ramas i
. "

Panificação Mecânl(a
.Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem .
)

com que os produtos das íábrícas

TELEFONE 47

Tenham a con,agração do

público . que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

_. 463
,

c

�, ('L·HITRA.S

� -

Completo sortido dos mais modernos

Relógios. para
.

homens e senhoras..

·,..·lodernosJ.e acreditados Relógios de bolso.
r:

Relógios De·· pareDe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
. v. Ex,", neste moderno estabelecimento.

I� Escrituração Comercial
e Contabilidade

Ensina-se.

Nesta redacção se informs.

CHARRETE
Vende-se, uma moderna, com

.

rodas de borracha, absolutamen
te nova. Preço barato.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha
Santa Catarina.

P�ÉOIO
Vende-se um com 9 compar

timentos, grande armazem, quin
tal e poço de agua potavel, no

sitio de Sinagoga - Santo Es
tevão.
Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgado.

'II

1 ,

os artlgos desttnedos ás .suas ()fel·t()�r

• j

I ! �_ ,

Desde àS ·Rnas LDuças d� alcobaça, aos lindas Cristais da
, t'

.•

mais requintado gD�tD .artística,

·

a mais' completa· variedade de' ARTIGOS próprios ·PARA BRINDES

I
. ,

encontrará V. Ex.a em ¡AVIRA,. nos estabelecimentos de n

•


